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Este Atlas contém certas declarações prospectivas que dizem respeito a eventos futuros ou

desempenho futuro do mercado brasileiro biomassa agricultura, agroindustrial e

sucroenergético. Estas declarações prospectivas são baseadas em previsões e estudos

técnicos e dados de mercado das principais entidades do setor sobre as expectativas de

desenvolvimento e de expansão do mercado de produção de biomassa agroindustrial.

Objetiva-se com o Atlas em gerar expectativas dentro de uma tendência de mercado produtor

de biomassa da agricultura e do beneficiamento agroindustrial das culturas milho, o arroz, a

soja, o amendoim, o algodão, o feijão e o trigo e adicionais e sucroenergético e o potencial de

disponibilidade de biomassa para suprimento e para geração de energia –descarbonização

industrial e o desenvolvimento de projetos sustentáveis.

Se as expectativas geradas e premissas revelarem-se incorretas por mudança de fatores e de

mercado, então os resultados reais podem diferir materialmente da informação prospectiva

contida neste documento. Além disso, declarações prospectivas, por sua natureza, envolvem

riscos e incertezas que poderiam causar os resultados reais difiram materialmente daqueles

contemplados no estudo. Assim utilizamos as declarações prospectivas de informações

como apenas uma advertência no desenvolvimento do Atlas.

DIRETORIA EXECUTIVA

DECLARAÇÕES 

PROSPECTIVAS 
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Preliminares. Este Atlas envolve explicações de ordem

técnica sobre a produção e o uso da biomassa de origem

da colheita da agricultura e do beneficiamento

agroindustrial e sucroenergético no Brasil dividido em

regiões para fins de geração de energia zero carbono.

A iniciativa de gerar energia com os tipos de biomassas que

seriam descartadas no meio ambiente vai ao encontro da

estratégia de sustentabilidade das indústrias nacionais.

Desenvolvemos uma avaliação técnica e econômica da

produção e dos usos da biomassa agroindustrial e

sucroenergética e da quantificação dos recursos

disponíveis e a valorização de externalidades. A base

econômica da agricultura e seus produtos, sustenta uma

cadeia produtiva que tem participação fundamental na

economia do país.

O Atlas tem como escopo principal, o levamento do

quantitativo de geração de biomassa agroindustrial e

sucroenergético e uma estimação do estoque de biomassa

que podem ser aproveitado para uso energético.

INTRODUÇÃO 

O Brasil tem expressiva

participação no setor agroindustrial

e sucroenergético, tanto pelo

número de empresas ligadas ao

setor, como pela variedade e

qualidade de produtos obtidos.

Por essa razão, o Atlas desenvolve

um mapeamento da cadeia da

produção agroindustrial e

sucroenergético, a quantificação e

disponibilidade de biomassa e o

monitoramento do suprimento é

fundamental para o

desenvolvimento sustentável.
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Para atender ao escopo dos

trabalhos do Atlas:

i) Realizamos um amplo estudo da

produção e da disponibilidade de

biomassa da cadeia agroindustrial

por regiões.

ii) Modelo de negócios entre os

players produtores e do

gerenciamento da cadeia de

suprimento de biomassa

agroindustrial.

iv) Analise o estoque de biomassa

agroindustrial que pode ser

aproveitada para uso energético.

E de um desk study sobre as reais

oportunidades para uso para

suprimento energético.. .

Breve Apresentação do Trabalho, Objetivos e

Justificativas. A ampliação da geração de energia no

Brasil vai demandar de uma ampliação do

fornecimento dos tipos de biomassa.

Desenvolvemos o Atlas avaliando o potencial para

garantia de fornecimento de biomassa das culturas

agrícolas do algodão, amendoim, arroz, café, Cana-de-

açúcar, Feijão, milho, soja, sorgo e trigo e de outras

culturas adicionais como açaí, babaçu, coco verde,

fruticultura, laranja, mandioca e outros.

As indústrias com projetos de descarbonização

necessitam um maior contingenciamento de biomassa

para geração de energia, justificando-se o trabalho do

Atlas envolvendo os tipos de biomassa de fontes

renováveis de origem da agricultura e do

beneficiamento agroindustrial e sucroenergético.
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Justifica-se este Atlas dentro da uma estratégia de estruturação na produção e no consumo

energético dos tipos de biomassa agroindustrial e sucroenergético através de um estudo de

disponibilidade, potencialidade e de fornecimento (segurança energética) de biomassa

carbono zero para reduzir a demanda por produtos intensivos em carbono no setor por meio

da economia circular, inclusive por meio da simbiose industrial com o uso energético da

biomassa. Os resultados apresentados poderão servir de base para uma melhor avaliação

das indústrias para o uso sustentável e econômico da biomassa agroindustrial e

sucroenergética para geração de energia.

Atlas Brasileiro de Biomassa. O Atlas vai envolver uma análise técnica de potencialidade dos

tipos de biomassa de origem da agricultura, agroindustrial e sucroenergético. Foi efetuado

uma prospecção de disponibilidade de biomassas alternativa. . Matéria-prima da agricultura

e sucroenergético que são um passivo ambiental das atividades econômicas em algumas

regiões e podem ser utilizadas (logística reversa). Pelo setor industrial

Manteremos em planilhas com os dados de avaliação com a previsibilidade de cinco anos

para a garantia do processo térmico da indústria com dados informativos de contato e de

bases de cálculo e estimativas de um quantitativo de biomassa, dos preços e custos e da

logística de transporte.
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Os trabalhos desenvolvidos no Atlas envolvem todo o território nacional co mais de 300

mapas nacionais e reginais para uso técnico e industrial. O material vai considerar o

processamento necessário para atender as especificações e características dos tipos de

biomassa da agricultura e sucroenergética para a queima, como por exemplos: picagem,

moagem, secagem, peneiramento, separação de materiais indesejáveis e compactação.

Todos os tipos de combustíveis terão uma análise de composição físico-química e a

produção nacional com uma metodologia de avaliação de produção e de disponibilidade

tos tipos de biomassa.

A origem da biomassa deverá ser rigorosamente rastreável com uma planhiha dos

produtores por região. Um fator importante para minimizar os custos de logística e para

maximizar o rendimento térmico envolve o fator de avaliação da umidade e da densidade

dos tipos de biomassa que consta no Atlas.

Importante uma avaliação das características dimensionais que aplicamos aos resíduos

de biomassa das regiões do estudo. Depois avaliamos os custos (logística de transporte).

Dos tipos de biomassas disponíveis e lícitas e de disponibilidade para uso energético para

descarbonização industrial.



Exemplo do Mapa Brasileiro de localização dos estados produtores da cana-de-açúcar
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Exemplodo do Mapa Brasileiro do quantitativo disponível biomassa da cana-de-açúcar (bagaço)- Região 

Centro-oeste
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Exemplo do Mapa Brasileiro do quantitativo disponível biomassa da cana-de-açúcar (palha)- Região 

Centro-oeste
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Exemplo do Mapa da produção da cultura da cana-de-açúcar  no Estado do Mato Grosso do Sul
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Exemplo do Mapa Brasileiro do quantitativo disponível biomassa da cana-de-açúcar (bagaço)- Região 

Sudeste.
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Exemplo do Mapa Brasileiro do quantitativo disponível biomassa da cana-de-açúcar (palha)- Região 

Sudeste.
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Exemplo do Mapa da produção da cultura da cana-de-açúcar  no Estado de São Paulo
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Diretrizes de Valoração Quantitativa dos Resíduos. O peso dos resíduos gerados no

mapeamento nas principais culturas da agricultura e sucroenergético foi estimado a partir de

dados encontrados na literatura internacionais e nos indexadores da FAO e da Brasil

Biomassa. Com estes dados, foi estimado o fator residual, o qual representa a porcentagem

da biomassa total correspondente aos resíduos gerados durante o processamento dos

produtos e a sua disponibilidade. Aplicando este fator residual à parcela da produção das

culturas processadas estimou-se o montante de resíduos gerados. Não será focado no

mapeamento apenas o potencial, mas principalmente a disponibilidade de vários tipos de

biomassa e uma avaliação das tecnologias de conversão.

Base de Dados do Mapeamento dos Tipos de Biomassa. Utilizamos como referência as bases

de dados estatísticos dos principais organismos dedicados à tarefa de quantificação destes

parâmetros no Brasil que destacamos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE,

do Governo Federal - Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República,

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, do Ministério do Planejamento, Orçamento e

Gestão – MP. Com as publicações Produção Agrícola Municipal - Cereais, Leguminosas e

Oleaginosas; Produção Agrícola Municipal - Culturas Temporárias e Permanentes. Produção

da Extração Vegetal e da Silvicultura do IBGE e dados da Companhia Nacional de

Abastecimento – CONAB, do Ministério da Agricultura. Utilizamos ainda como pesquisa ao

Serviço Florestal Brasileiro. Sebrae. Cenbio. Embrapa. Associação Produtores, IBÁ.

Secretaria estadual de abastecimento e agricultura e o banco de dados da ABIB Associação

Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável
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Dados de Biomassa. O Atlas fornece mapas e informações sobre e potenciais recursos

de biomassa. Os recursos de biomassa que estamos avaliando incluem resíduos da

produção da agricultura (no campo como material restante das operações de colheita

agrícola) e do beneficiamento agroindustrial(como material residual do processamento

e de recursos de pós-processamento) e sucroenergético (palha e bagaço da cana-de-

açúcar).

Com base nos dados da produção foram feitas estimativas dos montantes de resíduos

gerados pelas atividades da agricultura, e agroindústrias associadas, e do potencial

energético destes resíduos. Foram avaliadas as principais culturas agrícolas brasileiras,

segregadas em culturas temporárias e permanentes e os resíduos resultantes da

produção sucroenergética.

Os resultados apresentados poderão servir de base para uma melhor avaliação do setor

industrial e para a análise de possibilidades econômicas de utilização dos resíduos

para um processo de energia.. As seções foram estruturadas com introdução

(considerações gerais), escopo e metodologia, resultados e considerações acerca dos

resultados.
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Os dados e a descrição dos métodos utilizados para os cálculos da geração de resíduos

e utilização potencial na geração de energia são demonstrados na metodologia. Os

resultados são apresentados neste Atlas.

Biomassa Agroindustrial Carbono Zero. O Atlas foi desenvolvido pela Associação

Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável e pela Brasil Biomassa

Consultoria Engenharia e Tecnologia para ajudar o setor industrial para atender suas

necessidades energéticas – descarbonização industrial como uma fonte segura de

fornecimento com dados técnicos de produção e de disponibilidade de biomassa. Além

de informações sobre a localização e quantidade de biomassa existente e potencial e

disponibilidade, o estudo inclui dados sobre infraestrutura (por exemplo, transporte)

para ajudar a determinar a viabilidade do projeto energético.

Metodologia do Atlas Brasileiro Biomassa Agricultura Agroindustrial e Sucroenergético.

Desenvolvemos uma metodologia de avaliação técnica da valoração dos tipos de

biomassa de origem da agricultura e do beneficiamento agroindustrial e

sucroenergético. E uma análise do cenário em relação à geração de resíduos e ao seu

potencial energético e sua disponibilidade e aos impactos potenciais decorrentes

como uma forma de mitigação das emissões de carbono e o uso como uma fonte de

energia limpa zero carbono para descarbonização industrial.

Nos aspectos metodológicos os estudos desenvolvidos neste Atlas são estruturados na

seguinte forma:
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Avaliação do potencial de biomassa de origem da agricultura e do beneficiamento

agroindustrial e sucroenergético , valorando os resíduos gerados em cada uma das culturas

com a denominação do potencial de geração de resíduos para geração de energia.

Avaliação do descritivo do quantitativo dos resíduos gerados pela agricultura e

agroindustrial (culturas agrícolas) e sucroenergético denominando por geração total de

biomassa) por região e pelos setores industriais tendo uma tendência final do volume total

de biomassa disponível na região para uso energético.

Avaliação da disponibilidade de biomassa agroindustrial e sucroenergético com o acesso

comercial na região tipificando a sua disponibilidade e um preço por fonte produtiva (custo

por fonte) para uma viabilidade econômica, bem como a tendência de disponibilidade futura

(volume e custo).

Avaliação de mercado e dos concorrentes envolvendo a geração e a avaliação do potencial

econômico Poltorr (energia potencial por biomassa e custo) avaliando ainda os valores dos

custos logísticos, definição do mercado potencial e de outros fatores relevantes.

Destarte ainda os estudos finais, que podem compreender a integração dos estudos de

oferta e de demanda de biomassa, inclusive a reavaliação das projeções iniciais de consumo

dos energéticos, vis-à-vis aspectos de estratégia comercial, que podem culminar com as

projeções finais de consumo e de oferta interna de biomassa.
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Plataforma de Dados de Biomassa. O mapeamento consiste no desenvolvimento de uma

plataforma de dados de biomassa, informação sobre os recursos energéticos de cada tipo de

biomassa. Os mapas são fundamentais para a localização dos resíduos energéticos.

Estes mapas estarão automaticamente disponíveis na base de dados para a utilização. A

plataforma de dados é bastante elaborada com os dados dos produtores e a sua capacidade

de especificar dados por tipos de biomassa e um quantitativo a ser utilizado para projetos

energéticos.

Sistema de Dados de Produção e Disponibilidade de Biomassa. O Atlas tem dois

componentes principais: o sistema de dados de produção e de disponibilidade de biomassa

com u sistema de desenvolvimento energético e um sistema de informações geográficas (SIG).

Que fornece recursos na área de localização. Um sistema de planilha dos produtores ea

capacidade de produção e da geração dos resíduos que podem ser aproveitados pela

empresa.

Resultados do Atlas Biomassa. Os resultados apresentados poderão servir de base para uma

melhor avaliação dos impactos ambientais e para a análise de possibilidades econômicas de

utilização dos resíduos da colheita na agricultura e do beneficiamento agroindustrial e

sucroenergético na geração de energia por meio de aproveitamento da biomassa para

descarbonização industrial.
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Objetivos Específicos do Atlas. Os objetivos específicos do Atlas: Identificar e quantificar os resíduos,

rejeitos e subprodutos gerados na agricultura e no beneficiamento agroindustrial e sucroenergético e

quantificar o potencial total e a disponibilidade para geração de energia ou para projetos de

descarbonização industrial. Um dos objetivos é a segurança de fornecimento de matéria-prima para

uso direto na caldeira industrial. A percepção da problemática energética, o uso de resíduos que são

de um passivo ambiental é uma alternativa sustentável para a geração de energia na indústria com

benefícios na geração de crédito de carbono ou para uso em projetos sustentáveis.

O objetivo principal do trabalho consiste em desenvolver novas tecnologias de análise, baseadas em

Sistemas de Informação Geográfica (SIG), para elaboração do Atlas. Serve como um recurso de

informação sobre processos de produção de energia a partir de biomassa e os prováveis impactos na

cadeia de valor em indicadores econômicos e ambientais, na geração de empregos, no impacto nas

economias rurais e municipais.

Na mitigação de gases de efeito estufa (GEE) e prováveis subsídios necessários para tornar a

biomassa com um produto energético competitivo em termos de custos e na logística. No item

referente às considerações acerca dos resultados, é realizada uma breve análise. São apresentados

os impactos ambientais dos resíduos.

Planos e programas existentes e legislação atual sobre o tema, finalizando com uma análise

integrada dos resultados e considerações finais. Este relatório tem como objetivo principal, realizar o

diagnóstico da geração de resíduos nos setores da agricultura e agroindústria e sucroenergético,

visando subsidiar uma decisão técnica da empresa para fins de energia.
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Os objetivos específicos deste Atlas visa:

• Identificar e quantificar os resíduos, rejeitos e subprodutos gerados na agricultura,

agroindustrial e sucroenergético.

• quantificar o potencial total de geração de energia a partir dos resíduos gerados

(biomassa.

• identificar os impactos ambientais potenciais dos resíduos gerados, mostrando os

principais problemas atuais e futuros; e

• analisar o cenário brasileiro e regional em relação à geração de resíduos e ao seu

potencial energético para uma avaliação técnica da empresa para o desenvolvimento de projetos

energéticos.

Fatores Básicos da Produção, Potencialidade e Disponibilidade de Biomassa. O Atlas incorpora

informações sobre os fatores básicos envolvidos na produção dos tipos de biomassa de origem

agroindustrial e sucroenergético, sua potencialidade e quantitativo em disponibilidade, rendimento e

de uma variedade de recursos para o uso energético.
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1.7.Equipe Responsável. Nossa abordagem considera o elemento humano fundamental para

que os objetivos sejam atendidos. Dessa forma, procuramos formar uma equipe com total

expertise e domínio das áreas de levantamento técnico e de consumo e na área de biomassa

florestal e da madeira para o projeto industrial de produção de pellets. O projeto é conduzido

por profissionais especializados na área florestal/industrial, mercado e gestão de negócios. O

projeto consultivo é conduzido por profissionais especializados em avaliação de empresas

produtoras e consumidoras de biomassa, engenharia industrial e projetos, mercado nacional e

gestão de negócios e assessoria financeira e finanças corporativas da Brasil Biomassa.

Coordenado pelo consultor Celso Oliveira, Consultor especializado em desenvolvimento de

projetos industriais sustentáveis zero carbono e na área de biomassa, biogás, biocarbono,

pellets e bioenergia. Formação em contencioso jurídico e direito empresarial internacional

formado pela PUC-PR e Especialização em Bioenergia e Biomassa pela Faculdade de Ciências

e Tecnologia da Universidade Lisboa Portugal. . Autor das Obras Energia Renovável, Wood

Pellets Brasil e Biomassa e Bioenergia. Diretor Executivo da Brasil Biomassa e Energia

Renovável empresa responsável pelo desenvolvimento de 159 projetos industriais no Brasil,

Estados Unidos e Europa. Conferencista com mais de cento e cinco palestras em Congressos

nacionais e Internacionais com destaque All About Energy, Biomass Investing Brazil, Energy

Summit e América Pulp & Paper Outlook Conference. Diretor Executivo da European Energy

SRL. Coordenador do Congresso Brasileiro de Biomassa e Bioenergia. Convidado pelo

Governo Federal para a participação da Missão Brasil Holanda Acordo Bilateral de Bioenergia

e Biomassa. Presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia

Renovável e Diretor Executivo do Instituto Brasileiro Pellets, Biomassa e Briquete (IBP).


